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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

ste momento todos os Campos de Portugal estão cobertos de 
candidatos e de boninas. As boninas rebentarim em grandes moitas 
perfumadas depois das ultimas chuvas, Os emididatos vieram esponta- 

te à superficie do paiz depois da ultima sessão. Ha já múito, 
de quando em quando, costuma dar isto nos povos. 

dam para deixar crescer livro- 
mente as cearas, não seria in mondar tambem os candidatos. 
para fazer crescer as convicções, ou então fuzel-os recolher. Entretanto 
Navio a receiar que elles tornassem a rebentar sob o aspecto dum 
fiagello mais grave, e ninguem por certo quer tomar a responsabili 
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as Mores às campinas e os candidatos aos ele 

que tanto os vallados como os recenseados, coroer 
a fronte com esses assignalados dons da providencia, para a grande 
dahanal da natureza e da política — segundo a carta. 

—A salumal mais inoifensiva e mais síncera a que Lisboa se en- 
trega anualmente teve logar ha tres moites— na vespera de Santo 
Antoni 

À que profundas considerações sobre o industrialismo e o utilita- 
vismo do seculo, se não prestava este caso se quizessemos compárar a 
nativa expontancidade dos descantes da praa da Figueira com o ca 
culado programma das bandas militares dos Ieereios 

   
    
  

  

         

  

   
    

  

Decididamente a moderna corrente do seculo actua com desmedida. 
violencia sobre a crença dos povos no que ella tem de mais sincero, 
tanto em fé como em vasinhos de manjericão. Ás empresas theatraes apo-     
deraram-se da tradioção, nacional e resolveram ganhar dinheiro com 
ella taxando a amais Della noite legendaria de santa poesia popular em 
100 réis. por cabeça — entrada gratis para menhuas até LO annos, 

A praça da Figueira entretanto ainda conserva uns vestígios da 
sun cantiga e simples plysionomia, O eravo de papel vermelho, osten 
tando aquella bandeirinha aonde a poesia Isrfea portugueza so refugia 
em quadras dºum sentimento profundo, como nim ultimo baluarte, 
lá estava ainda ha tres dias olferecendo-se às almas simplices e boas. 
das engommadeiras o da gunsda municipal. Mais adiante o manjerição 
“içoso no seu vásinho vermelho é fresco, implorava à uma costureira 
ame passava nim sorriso o 4 Deira dum telhado, o logo ao pé, jorrando 
em ondas dºum amarelo tão convidativo quanto o, 05 capilés p 
parados por Tortonis, tão crueis como ambulantes — com agua tufana o 
assuearmascavado—espalhavarm seintiliações estranhas, iMuminadas pelo 
pullido elarão dPuma. lanterna melancholica, como pretendendo mitigar 
os ardoros dos corações amântes, que passavam a devorar paixões con- 
junetamente com cerejas; e depois; sobre tudo isto, então, o grande mur- 
murio da alma popular expandindo-se livremente em guinchos de mil 

oies, dados pelos homens o pelos clarinetos, pelas colarejas é pelas, 
euitarras, enchendo o espaço dPum ruído vielorioso e alegre, pelo qual 
passava de quando em quando, furtivamente, como um milhafre por 
entro um Dando de tordos, o silvo dºmm apito da polícia em busca de 
pesa, pára o quartel do Carmo! 

Gomo os Recreios são diferentes de tudo isto! E como ali as expan- 
sões do sentimento publico são pautadas pelas conveniencias que so 
devem no decoro é uo programna da funeçio! 

Às onze horas queimam-se duas mil alcachofas n'uma pequena pyra. 
formada por seis bicos de gaz. As sortes são cleo mil exactas, culeulaias 
pela venda dos bilhetes, Os corações expandem-se sob a proteação da 
munioipal de grande uniforme, é se nºnlguns se ateia o incendio, acode 
logo o destacamento de hombeitos de serviço no theatro. O padrocim 
está ali sob o-imperio do cartaz « das leis da cortezia, e como quanto 
mais o devaneio se prolonga, mais melros cubicos tem a empreza de. 
pagar à companhia do gaz, antes da meia noite queima-se a peça final 
do fogo d'artíficio, é todas às fumílias retiram prudentemente para suas 
casas, levando como unica recordação d'aquella noite de grande e sin- 
gela. poesia, uma alcachofra denegrida pela chamma quo brota da cana- 
lisação da cidade. 

Ol t mal diria o Thaumaturgo que chegariam tempos em que elle 
teria de entrar em concorrencia com a zarzuela para seduzir 08 cora- 
ções da sua cidade natal, havendo quem estivesse em duvida sobre 
qual exeree mais prestígio no publico: o beato sunto Antonio ou 
sig* Zamacois ! ; 

Entretanto console-nos uma cousa. É que nesta noite abençonda, 
ainda por esse paiz fóra, nas singelas e placidas aldeias ignoradas € 
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esquecidas, na doce tranquillidade dos albergues e dos casaes espalha- 
dos pelo recesso dos valles e pelo dorsó das collinas, ainda existem 
almas crentes e sinceras que professam o culto primitivo da lenda e 
da suave tradição. As fogueiras de rosmaninho embilsamam os ares 
derramando nas povoações elluvios Dons é salutares. As alcuchofras 
queimarh-se à lubareda dos grandes pinheiros resiosos, em clyummas, 
“que se reflectem nas paredes dos eremiteiros ou nos tetos de colmo 
das chonpanas. Os ecos das cantigas populáres acordam o eilencio mys- 
terioso das varzeas é das montanhas, é em quanto Lisboa e a praça 
da Pigubira cahem sob o dominio da polícia correccional pelos des; 
rios que praticam, os nldeãos singelos escorregam quando muito soh 
as fogueiras pelos saltos que dão. 

Como o leitor vô en procura. manter tanto quanto possivel a tra- 
aição da mhetorica nacional ao tratar das noites do Santo Antotio nas 
aldeias do meu. paiz. Este singelo idyllio do rosmaninho é da herva pi- 
nheira nem sempre é tão casto e tão iunocente como d'ordinario. o 
pintam os paizagistas Iucolicos; mas, com os demonios, se nós vamos 
à abolir a tradição com que ficamos ? Com o imposto de consnmo, com 
a valsa legitimista a Romi, a Homa ! com os novos candidatos, com o 

  

    

  

       
    

  

  

      
      

       

  

Chiado, com o Mártinho, com O hotel Borges ? 
jo me parece isto bastante para satisfazer as aspirações da alia 

popular. O verdadeiro, pois, é deixar os Recreios, a praca da Figueira,       
é us alioias, colebrarem cada um a-sem modo a noute de Santo Anto- 
nio, certos de que em virtude da livre concorrencia não tardará a esta- 
delecer-se um justo equilibrio entre à crença que se expande pela gui 
tarra com acompanhamento de p 
industria, e offerecida em poesia a 100 réis por cabeça, sol a vi 
cia da guarda municipal. 

No fim de contas o Thaumaturgo dev-se tambem no Gymnasto nºou- 
tros tempos, que talvez agora lho não desagrado de todo, ouvir à banda 
do 16, e vêr expandir-se núma polka ve Jus- 
tino Soares é a sobrecasaea do mesmo professor, 

— Julio Verne, o grande phantasista das Viagens Áfuratilhosas, es- 
e em Lisbon 48 horas halanceando-se na superficie azulada do Tejo. 

chel. Na cidade à visita do o- 
1 talvez, mais impressão pelo ackt do que pelo ta- 

Tento” do eseriptor, pois que a suprema verdade é que toda à gente 
considera muito possivel que nm homem possua genio, jnligindo porém 
muito dificil que pelo genio obtenha um barco susceplivel de na- 
xegar, 

Julio Verne, por exemplo, é uma d'essas excepções miraculosas. O 
modo porque elle sonhe honrar o crystal do Tejo deve 
orgulho nacional. É a primeira celebridade: europea. que nos tempos 

emos se compras em =se voluplnosamento mas aguns desse 
no estimavel, de que nós tanto nos ufanátmos, mas de que sómente sa- 
Vem lirar proveito os tristes inspirados, de quando em quando, é o mi- 
nistetio da marinha uma vez por outra. 

Julio Vemno só veiu a terra dar preito do admiração aos jardins 
dos Recreios, e um juntar do Central o proprio estomago, O que na 
ordem Incoliea e na gastronomica, a cidade conta de mais notavel foi 
atesta Tórma, honrado pela contemplação e pelo apetite do phantasista. 
incomparável. f E 

Portugal Meu tão longe do mundo que é realmente para agrado- 
cor quando um estrangeiro illustre se lembra de vir passar uma vista. 
diolhos pela fachada dos Jeroyitos ou pelo azul do nosso ce! 

Só de tempos a tempos um on ontró commis-voyageur que percorre 
o orhe com amostras de lanificios, ou um viajante inglez que passeia 
pelo nniverso a sua excentricidade, desembarcam no caes da alfandega. 
para se demorarem entre nós os tres dias marcados no seu itenerario. 

Os frequentadores do Chiado veem, agora, ha duas ou tres semanas 
passar ao trote d'ama azemola tysica por diante da casa Havaneza, uma 
miss de longos caraçoes louros seguida Atum Incaio de farda, comica- 
mente Difurcado nºuma nlimaria-Nydropica. Nada mais comico na or 
dem equestre; nada mais cheio de seriedade burlesca no genero de 
cavalaria, 

A missão que traz a Portugal a gravidade desta miss seguida do 
perfil imperturhavel do seu lacajo, é a seguinte: vem espuirecer a ly- 
pocondria de cinco cães de familia que, juntamente com ella, com o 
lucaio e com os dois cavallos estão hospedados nºum hotel do Chiado. 
Ha uns poucos d'annos que a miss passeia pelo globo, entre os extre- 
mos d'um verdadeiro carinho maternal estes cinco cies nostalgicos, 
no olhar vago é indefinido dos quaes transparece à mystica aspiração 
a um osso desconhecido. Foram & Palestina, no Japão, ao Mexico e 
agora chegam a Portugal, em Dusea de remedio para a profunda tris- 
teza que os domina. Mal sabem elles como a camara municipal de 
Lisboa sabe eurar este mal estranho que, de quando em quando, aceom- 
mette os da sua raça ! 

Agradecamos pois a Julio Verme o interesse pur 
que o trouxe a este paiz, sem lis para vender nem 
solar. s 

— Segunido come o Seha da Persia tambem cá virá este anno. 
sabido a sensação que elle da outra vez produziu em Paris. Todas as 
Ilustrações desenharam então, a par, estas tres cousas: o Seha, o tur- 
hante e o selim do seu cavalo. Foi com estes artefnetos cravejados de 
brilhantes que ello se impoz à admiração da Europa. Agora, porém, como. 
viaja incognito, é de receiur que não exerça 0 mesmo prestigio, des- 
acompanhado como vem destas poças de vestuario dos seus mafores. 

Será entretanto mais tum glorioso selvagem a quem Lisboa dará a 
sua admiração por alguns dias ' 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

VII 

Quem é, donde vem, como vive esta aparição fresca o 
que entrou assim tão inesperada, com ares do andorinh 
antro do velho leão. j 

E ella quem se encartega. do responder a todas estas perguntas; 
quem poz o publico, o seu publico allemão, que tão bem a enterúdia 
confidencia. dos mais intimos. segredos da sua vida é do sem cora 
Desde que ella entra cm secna o nosso papel tem de limitar-se apenas 
ao de teaduetora ou de interpret 

a propria. desenrolla: diante. do nosso olhar 
mysteriosas riquezas da sua vida interior, as phantas 
seu vasto imaginar, É 

Não temos mais a fazer do que seguia llmento polos desvios ou 
eos atalhos, pelas paizagens enrinaldadas do velado dus pampanos, 
ou pela região dos sonhos onde cila vaga quasi sempre alheia é só. 

pao italiano e de mão allemã ha na sua phantasia, cheia de sol e do 
huvens, todas as côres. do arco inis, Aquéllo maravilhoso sentimento 
da natureza que inunda como um fluido sideral as telas do Raphael 
ou do Corregio, os cantos de Petrarcha ou do Tasso, passa no espirito 
de Bettina som deixar de ser egualmento. vixo é verdadeiro por uma 

o que por assim dizer o compl e MEN 
Bettina ama a a como a sabem amar as organisações ar 

dontes o sensunes do mio dia, mas a natureza que ella 
des me  Lem aquellas harmonias 

profundas que vib sob as abobadas das cat 
enthicas; tem os molles nevoeiros ondemtes que fazem sonhar. | | 

Daqui os. reflexos dubios, as elaridades subitas, os contrastos de 
“de luz, as ilnminações de vidente que passam no mundo 

jo de Bettina. 
a nO sen corpo 
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no sol do meio dia: sobro os rochedos ou sobra 
as Mervas, escutava o palpitar dos insectos, o imurmurio indofinivel 
dos imusgos e das plantas, trapava ás arvores é às montanhas, ralavanso 
ata terra. focundada, pelo ardor dos soés, 6 deisava-se penetrar de todos 
os ellluvios vitaes que se exhatam do selo da Nature 

Ninguem como ella conheceu nunca Os segredos m 
Sousas mudas rea 

enos pulmões a Frescura das hum 
aho no ongo doruito 

salada e tremula, para ir ens do 1 
Matias pelas ondas, a claridade purpurca dá Depois no ot 
corto universal da natureza em festa sentia acordarem dentro do si às 
visões que toda a vida haviam de perseguil-a, drrastando-a na vertigem 
dos seus cireulos phantasticos. 

e goi mma: lado erva p — iz cla elatando às aventuras 
da sta infancia, a infelação do seit pantheismo imstinclivo mais vivo 
e mais verdadeiro que o pantheismo artificial do Goethe. 

Uma noite à tempestade surpreendena. no campo. Bo 
sob a rama folhuda duma cnorme tília em fôr. 
nmpagos atravessavam em fitás dê fogo o sombrio espaço, e 

entre os secartes da folhagem, Beitína via-os ilumitiarem subitamente 
com a luz fulva é sinistra a Moresta proxima, é à crista dos rochedos. 
quanto. combatia o, seu melo instinotivo, abraça à arvore «sem 
coração. para. responder às eibrações do seu 

oração, as luzes yngavam tremulgs pelos longos Corredores oláutraos, 
é a pequenina alma dilatava-se orirulhosamente ma consciencia da eu 
Torea ei do, sem isolamento voluntario.'O trovão roncava como tum lejo 
em furia devorando o som das orações e à musica dos sinos, » Bettina 
Densa. o docs contanca dos Dissaros que adoram nO seia da 
natureza que a natureza encobre com as grandes nas maternas. 
toe e Ao noi crescendo, o Mabilunndo-so & todas as 

imeigulces o a todas as coleras da alma universal. Neitia Nores na borca 
pa tenta com ella, us belas que The aúbiam ea too ua ção 
todos os sussurros da elarneea, quando a vegetação é m 
espesso, anlvava ae More, Dilonçava-so na mama Msivel dos 
nheiros, trepava até às alturas onde as andorinh 
os ninhos, é punha-so muito attenta 4 escutar o que diz ne 
suspira indistineto das aves. É 

Atravez do tudo isto envolvia-se numa especie de mystis 
ao de de da grandos. claridades sadias do campo como da 

sombra. metancholica do sanetuario. Era clla quem adornava, de Noris 
as capellas do convento, quem lavava os purificadors. & veluva pelo 
aceio "dos vasos sagrados, e ds vezes por detraz d'úma pilastro om da 
escuridão de algum confissionario de cedro arrendado, pnha-se vêr 
«a sol de ontomno brilhar atravez das janellas da egreja, & ns folhas 
da videira quo crescia em volta das ogivas, projectarem ds som! je 

recortadas 19. chão on na parede Dranca, é impellidas pelo vento des- 
enclosamente. 
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cathedraos | 

| —wNos dias da minha infancia, diz ella em colorida e mystica 
| linguagem, nas suas cartas a Goethe que; publicou depois— e que a 

  Allemanha inteira saudou enthustasta, — aprendi à conhecer a vida da 
Natureza, ouvi os mil suspiros de amor que gemem us noites do estio, 

| eu, creatça solitaria, solitaria até à medulla dos ossos, espreitei as 
| felicidades ocenltas, Os fecundos ardores da no nO 

calice das flores para lhe saber os segredos, saboreoi avidamente os 
seus perfumes, como mta lição de sabédoria, e abênçoel « nva antes 
de à ter comido! 

isamentos tambem são plantas; (criam-se no elher do 
o é o solo maternal em que mergulham é alime 
to é o ar vital em que abrem as flores é expundem 

os perlumes. O espirito em quo muitos pensamentos desabrocham em 
Hlores, & um espírito que eu chamarei odorante, perto delle respira 

[o Daléamo da beatitude. 
ida a natureza inteira é um espelho do que se passa 

tua» 

  

         
     

  

    
   

     
  

  

    

D. Mania AxatiA Vaz DE CanvaLHo. 

  

O CENTENARIO DE VOLTAIRE 

Agitou-se em torno de Voltaire, hoje, em 1878, cem aunos depois de 
tes adormecido na. campa o auelor de Mahonet e do Dieeionario Philo- 
soplico, uma singular contenda. 

Os republicanos e os homens de idéas avançadas divinisaram- 
conspurcaram-n'o os retrogrados e os clericaes. Aquelles faz 
apolhicoso, estes ativavamento às gemonias. Vielor Hugo bradava que a 

do Voltaire era o terror das realezas, o Leão sus dizia que à festa 
de Voltairo era a vergonha do seculo, e nem Violor Hugo so lembrava. 
que Voltaire, gentilhomem da camara de 8. M. o rei de França, cha- 

“Prajano. a Luiz xv. nem Leão xi tinha presente que Voltaire 
a tragédia de Mohomet ao seu antecossor Bonedicto x1v, 

é que Benedicio xtv tivera essa dedicatoria em altissima conta. Os re- 
publicanos consideravam a festa de Voltaire como uma festa patrio- 
tica, sem se lembrarem que Voltaire applandiva Rosbach, essa prede- 
cessora de Sedan, e os eleriones asseveravam que o centenario de Voltaire 
era um insulto do patriotismo, sem se lembrarem que a Voltaire devem 
a Franca do seculo xvirr às conquistas mais duradouras e incontesta- 
veis—as conquistas da idéa, é que, enquanto os soldados francezes 
fugiam diante das armas de Frederico 11, e emquanto a diplomacia 
Iranceza se humilhava perante a vontade 
espirito francez entrava triumphante com Voltaire e 
o em Berl 

Fazer de Voltairo 0 chofo do mm partido, que loucura! alistar 
Voltaire nas phalanges revolucionarias, que contrasenso! Se Vó 
vivesso em 1798, seria 0 primeiro guilhotinado. A revolução pareceria 
uma sinistra doidi 

Voltaire foi incontestavelmento um poderoso obreiro do progresso, 
as não o foi menos o marquez de Pombal, não o foi menos 

leão 1, e comtudo os republicanos considerariam uma verdade 
media” celebrar o centenário do marquez do Pombal, ou o centenario 
de Napoleão 1 como uma festa partidária, 

Quando os grundes vultos transpiem o limiar da historia, à histo- 
via compete aprecíaleos serenamente, o não 9 trazer de novo. para 
arena da Iucta, onde elles de certo desempen! 
tum papel muito diferente do que im 
des homens são os agentes inconscientes das grandes leis 
"Todos teem uma «centelha de luz, que ha de iluminar o 
humanidade, a ums esse clarão Tampeja na folha da espada 
no livro, à ontros na palavra. Emquanto viveram, combateram 
dinram-so, insultaran-se, não se compreender: 
dos outros à faco tenebrosa, porque à scintillação que elles tragem vem 

| sempre envolta em nevoas, porque uns agitam o facho enfumaçado, 
| outros ateiam o incendio que devasta, mas ao longe, ao longe, nos 

ampos do futuro, vê-se apenas a resultante luminosa, e do facho en- 
volto em furada, do incendio que solta espessas columnas de fumo, 
o que se projecta além no horisonte? A Tuz rasgando as trevas. 

So avaliarmos Voltaire á face da eritica moderna, e da seiencia actual, 
não encontramos uma camada enorme de erros? 
tudamos com serenidade seientifica a philosophi 
percebemos o que era o ideal messianico dos por 
prehendemos maravilhosamente o modo como se formaram os mylhos, quo seguimos atravez das migrações da raça arva, a origem dos deja; 
qui sabemos que às religiões so formaram na phantasia humana fecun- 
dada pela aspiração sublime a um ideal do esperança é de justiça, po- 
demos tomar a serio à interpretação que dava aos mysterios do chris- 

| tianismo a impiedade frivola de Voltaire, absolutamente destituida de 
| espirito selentifio? Nós, que estudamos plysiologicamento as visões 
dos iluminados, não pasmamos do modo como Voltaire comprehendou a 
missão de Joanna d'Ate? Não temos direito. tambem de nos sorrir do 
enthusiasmo com que os republicanos acelamam Voltaire, cujo ideal 
político, sabemol.o perfeitamente, não chogava, quando muito, é gom. 
Jargas restricções, senão à constituição ineleza da dynastia de 
ver? Mas no meio de todos os seus erros é de todos 0 sens contrasen- 
sos, Vollaire prégou energicamente à tolerancia, o com o seu diabolico 
sarcasmo destruin o prestigio da (heoeracia. Eis a resultante luminosa 
da sua obra. is 
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Mas num outro canto da 
Europa, um Momem, a quem 
Voltaire chamava tyranneie da 
edade média, em vez do so indi 
emar contra as torturas de Galas, 
inflingia tormentos mais orucis 
aos suppliciados de Belem; em 
ver do publicar o Dieeionario 
philosophico, prohibia a sua loi- 
tura; más esse homem arran-| 
con à Inquisição o seu poder 
torvivel, expulsou os jesuitas 
do ensino e do confessionario 
pela força e pela idéa, dirigindo 
contra elles a um tempo os agen- 
tes do intendento de pol 
Novo. methodo de estudar, de 
Luiz Anton 
men não 
co a constituição. ingleza, polo 
contrario, estabelecia em Port 
gal o mais implacável de 
mo, mas Dania à esoravidf 
solo portuguez, mas equiparava. 
os selvagens da Ameriêu aos por- 

    

    

         

  

bai. Foi tyranno, foi cruel, 
foi despotico, ias apagou as fo 

  

da Inquisição, mas so 
ou o ensino e emancipou 

a intelligencia do jugo theoora- 
tico, mas ançou as bases da 
igualdade civil. Eis a outra re- 
sultante luminosa, que vai sso- 
ciar-se à de Voltaire, e tornar 
mais intenso o facho do luz que 
o seculo xvitz projecta-no cami- 
aho da humanidade. 

E Frederico rr é despota, 
mas senta a philosophia no 

        

  

  

xassa & cruel, mas faz entrar 
a Russia no gremio da civi- 
lisação, é Luiz xvr é bento, 

jortura dos oo- 
digos judiciarios, o Tamuet 
detesta a Encyclopedia, mas. 
é um reformador em Napo- 
Jes, e Florida Blanca odeia. 
Voltaire, mas é um reforma- 
dor em Hespanha, é por toda 
a parto, em toda à Europa, 
nos limites da sua capaciá 
de, na esphera da sua acção, 
grandes homens, é simples. 
chefes de estado com) 

dilacerum-sé, insultam- 
se, é todos caminham no 
mesmo sentido! As reformas, 
a philosophia, o humanita- 

mo, tudo trabalha incons- 
eientemente para a revolu- 
cão, Franklin, Voltaire, Was- 
hington, Lafuyotte, marquez. 
de Pombal, Turgol, Malos- 
herhos, Florida-Blanca, Josó 

jathurina 11, Frederico 11, 
Rousseiu, Diderot, Luiz xvr, 
chamam-se uns nos ontros 

pios, retrogrados, tyrai 
marehistas, é todos. 

      

  

      

  

    

   

      

   

  

     

   da Recoltução que se prepai 
E à Nevolução rebenta, 

e essa obra inconsciente con- 
tinvia. Danton conspurca Mi- 
rabeai, Rohespicrre guilho- 
tina Danton, Napoleão expul- 
sa ás pranchadas os succes- 

      

nt, Danton, 
Robespiorre, Napoleão não. 
fazem mais do que assentar 
as bases do moderno mundo 
democrático. Mirabeau é o 
enthusinsmo, Danton a au- 
dacia, Robespierre à firmeza, 
Napoleão o prestigio. Mira-     O JUDEU VENDILHÃO (Desenho original de Cotarnbano Hordalo Pinheiro) 

beat préga a Revolução, Danton 
funda-a, Robespierro defendo-a, 
Napoleão impõe-n'a. E comtudo 
estamos certos que muitos dos 
nossos leitores de idéas avança-| 
das hão-de julgar uma blasphe- 
mia esta associação de nomes, 
é hão-de suppôr absurda a in- 
serção do nome de Bonaparte no 
livro doe oiro da democracia. Na, 
da ha comtudo mais vordadei- 
ro. Sem Bonaparte à Revolução 
apagava-se nã Europa, é tinha 
“le recomeçar depois. Se Bona 
parte, não tivesse existido, a 
reaoção. inevitavel, que vem 
sempre depois dos grandes ex- 
cessos xevolucionarios, em vez. 
de so consubstanciar n'ello con- 
substanciar-se-hia nºuma. ros- 
tauração. O antigo regimen vol. 
tava com todo à seu cortejo do 
abusos, A França, sequiosa do 
tranquillidade o de ordem, to- 
ia do a comprar pelo sacrificio 
di todas as conquistas, revolu- 
ciomarias, Bonaparte foi a or- 
dem + 0, despotismo, mas foi 
no throno o. representante dos 
novos interesses e das novas 
idéas. ereadas pela Revolução. 
Gonfiscon a liberdade em seu 

weito, mas inserio no Codigo 
o dogma da igualdade, 

no Codigo Político o dogma da 
soberania popular. Senton-so no. 
tlhrono não como representante 
dó direito divino, mais como re- 
prosentanto da demoeraci 
gou as côries da Europa, re- 

presentantes da velha sooie- 
dado, à pábtuarem com à so- 
cledade nova, à udmittirem- 
nºa no seu congresso, a con- 
sentirem que ella se expan- 
disso pela Hespanha, pela 
Halia, pela Allemanha, pela. 
Hollanda. Eis a resultante lu-. 
miinosa da sua obra do de- 
xastação e de despotismo. 

Nas, dir-se-ha, não po- 
dia Napoleão consolidar as 
conquistas revolncionarias 
sem confiscar a liberdade ? 

ão podia pôr à sua espa 
da prestigiosa, e 08 sens ta- 
lentos administrativosao ser- 

      

   

  

   

      

  

  

    
  

  

não podia fundar o novo re- 
mem sem matar Luiz xvr 
Maria Antonieta, e sem es- 

tabelecer a guilhotina em 
    
permanencia na praça publi- 
cn? E Voltaire podia      
destruir a superstição o fa- 
núátismo sem. macular com. 
obscenidadeso sincero enthn- 
insmo patriotico da candida. 
Joana d'Arc? Não podia ar- 
rancar os espiritos do despo- 
tismo theologico, sem deixar 
de, reconhecer o que ha de 
sulblime mas concepções reli- 
siosas da humanidade? Não; 
esta é a fatalidade da matu- 

humana. À gestação das 
s como à gestação do ho-. 

mem faz-se por exaggerações, 
que a gestação do novas idas: 
vao secossivamente fazendo. 
entrar nos Jímites em que 
se devem manter, No taber- 
naculo recondito ondo so go- 
ra, no mysterioso silencio da 
corrupção, a crentura huma- 
na, cada orgão que so vao 
produzindo adquire um des- 
envolvimento extraordinário 
o monstruoso, que a creação 
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de novos orgãos vae sucoes- 
Sivamente reduzindo nos seus 
justos limites. O progresso 
manifesta-so por  uctó 
rencções exuggeradas o 
lentas, que afinal so equi 
Dram: das exaggerações à 

rdado o das exaiggerações 
da ordem é que resulta à 
justa pondoração das forças. 
Sociaes, E, quando a huma- 
nidade voltando osolhos para. 
“caminho percorrido, encon- 
tra os grandes homens, que 
impelliram o pensamento pe- 
las grandes linhas que o con- 
duziviam a difforentos al 
mos, mas cuja intereveção 
marca à estrada, verdadeira 
que o progresso tem do so- 
guir, devo curvur-so diante 
“bolos, sem lhos lançar em 
Tosto as suas contradições 
appnrentes, porque cada 
grande homem ont 
uma idêa exclusiva que 
gue até à sun exaggeração, 
Sasexaggorações d'uns corr 
gem as oxaggorações dos ou- 
tros, ea intersecção da linha 
quo segue em grande força 
a palavra de Mirabeau, com 
a outra linha que seguo uma 
outra força poderosa-—a es. 
pada de Napoleão 6 que 
marea a direotriz dfessa re- 
sultante prodigiosa—o Pro- 
eum. (+ 

tomo é que um partido 
Portanto pretende. monopo- 
Jisar o grando homem que 
já portenco À historia? As 
conquistas de Voltairo. são. 
fustos adquiridos para à lu 
manidade ; toda a goraç 
modema lho está colhendo. 
os resultados aproveitavei: 
Os seus erros, os seus friv = 
los sarensmos demoliu-os a BARROS, GUIA DA EXPEDIÇÃO AO INTERIOR DA AFRICA 
Mumanidade, como se dei- (Souto uma ptegraplia enviada pela espoticimarios) 

   
    

  

   

   

        

    E 

  

SRP 
ESSA 

      
tam abaixo os andaimes de 
um edificio. Mas Jembremo- 
nos sempre todos que lhe 
devemos à evangelisação po- 
tente da tolerancia, é com 
ella aproveitam todos; foi 
a palavra de Voltaire que 
aotuon mais ou menos f 
conscientemente no espir 
de Pio 1x quando abriu as 
portas do Ghetto aos juders 
ainda arrebanhados em ple- 
no seculo x1x ; foi a palav 
de Voltaire que atuo no 
espirito dos ministros da 
rainha Victoria, quando pr 
clamaram em plena Ingla- 
terra protestante a emanei- 
pação dos calholicos. 

Prsmerno Graca 

  

  

        
  

  

  

  

   
   

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O RABAÇAL 

  

A formosa ilha da Madeira, abunda em sitios dPum. 
eo inoxoedivel, e duma. 

poesia arrebatadora. O que 
hoje representa a nossa gra- 
vura é por certo um dos mais 
notaveis entre todos, Trâns- 
pareoe ali a nativa suavidade. 
essa região abenconda com 
todos os grandes eMuvios 
crcadores da natureza. 

À ella queda d'agua do 
Rabacal é uma das curiosi- 
dades mais notaveis da for- 
masa ilia, que is doçuras do 
mais abençoado clima: do 
mundo reune Dellezas na- 
turaes que a tornam um 
pequeno paraizo perdido no 
inelo “do “otecano. Para os 
leitores que ainda a não o- 
saram do porto deve ser grato. 
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contehplar ao menos nn gravira essa deliciosa estancia. Poucos sitios ha- 
verá mais encantadores é mais dignos de verdadeira admiração, 

  

O JUDEU VENDILHÃO 
Disperso pelo mundo, o povo de Israel procurou remir-se da pena 

cruel imposta á sua raça, pela actividade industrial é pelo esforço con- 
stante no trabalho, De povo maldito fez-se uma tribu commerelante, 
sendo-lhe assim possível, em muitas occasiões, vingar-se nos contempo- 
rancos da crueldade dos antigos oppressores, A sua profissão Tevou-o 
entretanto, por sua vez, á extrema tolerancia mercantil de confundir | 
na mesma alcofa as tamaras é os rosarios, é de negociar conjuneta- 
mento em symbolos christios o em chinelos mouras. Desde Abraham, 
que apregoa sapatos, até Salomão Rothéchild, que empresta milhões, 
todos parecem, dominados pelo. n pensitênto do vingança :"cs- | 
eravisarem pela libra os que os trouxeram à elles escravisados pelo dogma. 

O Judeu Vendilhão, com quem o leitor depara hoje nas colunas 
do Oceimeste, é de certo muito seu conhevido. Aquelle typo de finura 
é proverhial nessa raça activa o intelligente, & como estudo de figura 
colhida do natural em flagrante delicto de impôr a sua mercadoria os 
pés, ao estomago é & crença dos christãos, honra" o lapis de Colum- | 
danio Bordalo Pinheiro. 

Columbano Bordalo, devemos dizel-o ao leitor que porventura o não 
“onheça, pertenoe a uma familia de verdndeiros artistas. Seu pae, Bor- 
dalo Pinheiro; é, como se sube, um pintor do grande merecimento; seu. 
irmão Raphael Bordalo Pinheiro é popular de máis para. que seja pre- 
ciso relembrar os prodigios d'aquelle lapis chistosissitho que nos ultimos 
dois annos infelizmente, longe da patria, se tem entretido em fazer, dia 
a dia, a caricatura da sociedade e dos costumes brasileiros, com à mesma | 
generosidade, o mesmo impeto é à mesma verve, com que outi'ora fizera 
à da comedia portugueza. 

Columbano, como se vê, mantem perfeitamente as tradições de 
familia. No começo da vida & já um notavel artista, o irá de certo 
Jomge por ter, além da garantia do nome, à suprema gurantia do ta 

to. 

      

      

  

  

  

  

    

  

      

  

  
   

    
   

  

CASTELLO DE MONFORTE 
U primeiro castello de Monforte, sobre cujas ruinas foi edificado o 

que representa a nossa gravura, foi obra dos romanos, Destruido pelas. 
continuadas guerras que tiveram logar durante os reimados dos cinco 
primeiros reis de Portugal no anno de 1912, D. Diniz mandou cons- 
trutr com os materines da antiga uma nova fortaleza, toda de canta 
reputada, iaquella época, inexpugnavel. Coronva-a uma alta torre do 
imenágem, e toda a povoação era cercada de muralhas dfalvenaria com 

         
    
  

     
     

  

Dastantes baluartes. Tudo isto foi depois desmantelado em virtudo do 
convenções que se seguiram às ultimas guerras com a Hespanha, 

Do castello que defronta com Galiza, cujos montes se ves além 
mesentados ma nossa gravura, restim 
cas muralhas, que parecem recordar-se suudosas dos bellos tempos. 

em que constantemente onviam os la que lhe 
vinha ragir ás portas. Hoje é uma rima caracteristica, muito vá 
por certo e muito digna de figurar no album da fouriste ou 

fas reliquias das passadas glórias nucionaes, O 
sonhador Manuel de Macedo, divagando ha dois, anmos, em 

stica, pelas faldas de Monforte, entendeu salvar o velho 
castello do esquecimento publico, e eis o motivo porque elle veiu na 
sua decrepitude receber o haptismo da gravura nas paginas do Ocet- 
DENTE, rejuvenescndo assim por um mamento para à curiosidade dos 
-ontemporancos, já que não lie é dado renascer para us façanhas mi- 

litares do nosso tempo. 
A paizagem que “é estende ao sopé da velha fortaleza, é lindis- 

sima, celebrada mesmo pela sua amenidade, como é a extensa veiga. 
de Chaves, villa que fica distante alguns Kilometros, O horisonto é 
vasto, soberbo mesino, e póde dizer-se que do alto do velho castelo se 
offerece dos olhos do viajante um dos. panoramas mais piltorescos é 
interessantes do paiz. 

lojo umas solitarias o pitto-| 
      

  

   
   
   

  

    

  

  

  

  

  

4 o ouia BARROS 
O Gccmesme deu já os retratos dos tres exploradores portuguezes ao 

interior da Africa austral: toca hoje à sua vez, do personagem mais 
notavel da expedição, depois deles, no guia Barros a quem foi con- 
fiudo o honroso e dileil encargo de guiar os passos dos expediciona- 
rios até ao Bihé, e dai em diante na arriscada travessia que à estas 
horas vão empreliendendo, 

Da hiographia do preto Barros nada podemos dizer no leitor. Apenas 
sabemos que é uquelle o seu fiel retrato, o que 0s expedicionarios con- 
lam com os conhecimentos vastos que elle tem do sertão, bem como 
com a sua fidelidade e a sua coragem, acompanhadas d'uma magni- 
fica carabina ingleza, para bem dirigir à brava phalange na sua longa 
é arriscada excursão. 

Se cumprir zelosamente 0 seu encargo, o preto Barros merecerá o 
reconhecimento da civilização moderna. 

Não nos desenidaremos de dar de quando em quando quaesquer 
desenhos interessantes que se relacionem com a expedição : o primeiro, 
nºum dos proximos numeros, representará o celebre viajante Stanley. 
em conferencia com os exploradores portuguezes, antes da sua partida 
do Loanda, segundo uma photographia autentica. 

  

  

   
  

    

      

A UMA CREATURA 

Porque te queixas tu do leu destino ?...; 
Que mal, que mal te fez, ingrata, à sorte. 
Desuniaste à comer queijo londrino ; 

na polka és a mais forte ; 
  

essa fulva eabeça. do leda 
não passa "avelã. Por isso és goso 
do brava rapazio de Lisbon. 
Repenicas na bansa um 1aconoso 
que dos mortos as campas despovon. 
Desmamadinho já, em salto airoso, 
dalando, 05 longos cecos atordõa 

O teu futuro esposo. 
  

Mettendo o largo pé na estreita bota 
à Rocio encaixastê na Bitesga. 
Capaz és tu de entrar, sendo Janota, 

nO céo... por uma nesga. 

  

“Trazes um dog ao eólo. Tous na tia 
chaperon e banqueiro. Anda estafada 
à velha é mais a bolsa. A orthographia 
comtigo, ao ver as duas, não quer nada, 
Quem de molho as barhas não poria 
vendo a barba visinha incendinda ? 
Dis é lingua durante o santo dia, 

é Bates ma criada. 

  

    

  

A coisa mais feliz de quanto existe 
és tu portanto. E dás então cavaco, 
é blasphemas por ser o imundo triste, 

é chamas-lhe velhaco !! 

  

O mundos! O mundo o que é? 
ser apenas ironica pilheria 
que Jehovah soltou quando, risonho, 
descançar pretendeu de empreza séria, 
Ha nºelle o encanto espivitual do sonho. 
Ha ntelle o encanto vil da vil materia. 
Faz tir o faz chorar — o Triboulet medonho! 

a divinal miseria 1. 

Por mim supponho    

        

A graça toda está nestas nuances ; 
nas sombras é na luz com que prepara, 
do prazer e da dor 08 varios lances 

o velho Duleamára. 

  

Nunca viste Neptnno carrancudo 
pendurai-se nas azas da procella, 
roçar as cãs no cio, e em silvo agudo 
dar por mortalha ao barco à solta véla 2... 
Agora não 0 vês, sereno 6 mudo, 
como a lrincar na praia se ennovela ? 
Pois simillante ao mar no mundo é tudo. 

Resigria-te, donzella. 

  

E túdo ha-do acabar; — o mar e o mundo, 
Até do meu amor a intensidade 
rá sumir-so no pélago profundo 

da fria eternidade. 

    

  

Eu escrevi amor —? Fiz mal. É grego; 
é grego para ti. Peor; sanskripto. 
E tu has linguas mortas não dás rego. 
So um dia, por acaso, o pequenito. 
traquinas é cruel, alado 6 cégo, 
tentasse dar-te um golpe... era bonito | 
Fugiria a gritar : — « Armas que emprégo 

“não entram no granito — 1» 

Tu partilha não tens na doce herança 
dos anjos que voaram. Antro escuro, 
a tua alma seri. Nenhuma esp'rança | 

nenhum extast puro !! 

Como quando, ao romper da roxa aurora, 
na derradeira valsa doudejunte 
“bltas da trança a rosa que descora, 
de si to apartará em negro instante 
6 fatal tuebilhão que to enamora, 
Pallido o rosto, o seio palpitante, 
perguntaris ao céo se à extrema hora 

ainda vem distante  
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O vacuo ... a saciedade... o horror das trevas! 
Ninguem ao pé da eruz no teu calvario 
Por só cortejo ao cemileiro levas. 

um padre mereemario. 

  

Nem “esse volta lá. Resou, e a prece 
conforme c'oa tubella Tue foi pasa. 
O fardo que largou máis não merece. 
Reecho por ndeus grosseira praga 
do coveiro que 0 some, 0... breve esquece. 
Girão areia que foste ao mar co'a vaga, 
quem te busca depois ? Quem te conhece ? 

Teu fim quem é que indaga ?! 

    

  

    So é tempo, ô tran teus pastos! 
Abre O teu coração. À fé te anime. 
Não ha na vida mais estreitos Taços. 

“Amor tudo redime. 

  Vêvo-has dissipar a névoa de 
» o teu dia transtdrma em noite escura. 
espeitada serás. Trarás suspensa 

de teus «vermelhos labios a ventura, 
que eu não sei de ninguem a quem não vença 
puto amor abraçado à formosura, , 

milher — é essa a recompensa — 
em vez de 

  

       

  

    

     

    

Se mover-te consegue esta. pal 
imánda morrer o eão no Instituto, — 
compra cartilha, e pedra, é prova à mestra 

“que vales mais que o bruto. 
    

Depois refórma a tio. Irá na Graça 
nccender ao Senhor tresentos Tumes 
por lhe haver arrancado essa cara 
Vê-se livre da espada de dois gumes 
que a burra lhe sa é 
vasto caminho abria a vãos queisumes. 
Menina, já que estás co'a mão na massa, 

refórina 08 teus costumes. 

    
  

    
  

  

  

E como incerto é sempre o bem futuro, 
arrepender-se o arrependido, 
pondo, à eautella, no seguro 
honra do marido.    

  

F. Pau, 

O FALSO ALLEMÃO 

  

aco todas as noites dfespretaculo em 5. Carlos, sentado no seu 
o to caio a Gt 
homem de 30 e tantos annos, alto, magro, Dranco leitoso, caboca gra” 

eiosamento envolta aruma. explendida eabeliira Jour Rea prá 
agmificos. reflexos dourádos, Quando havia paus Tonigas, 

e triste, Era o porte desse modesto violinista tão attrahente, (ão denun- 
ciuor de casos estranhos, de sentimentos peregrinos, que subiu de ponto 
à minha curiosidade. Anceava por interrogalco, por conduzito a desnu- 
darme o que imprimia tal cunho destraordinario, de formosument 
sympatioo nessa. phiysionomia grave, concentrada, onde os olhos cos 
tanho-escuros, rasgados: e inteligentes acensavam o coração magoado 
do ist expatriado, do infeliz votado ao supplicio da inspiração à tam 
tos réis por noute, quer, dolorida, chorasso a racial o tempo que pato 
sou, quer trovejusse a sua colera Dabyloniea o vulto grandioso de Nabo 
codonosor, quer se enlevasse Ria op ea o 

à figura “sublime do Margarida. Não era olle, pois, — pensava eu — 
don auto porque o não podesse ser da amê. Era-o, porquo é mis. 
ter vivor 0, portânto, receber de tempos à tempos tm cerio salario; 
entretanto 6 iconso 'eathetico lá, estava, 1á se: retratava no semblante: 
expressivo, na bella fronte inspirada do artista. 

  

  

  

  

  

  

  

) dlomiãs. Visitar Por esse tempo andava. ou impregnado de cousas al 
olha German, beber Tá mesmo 1 sua cerveja polo clasico can- 

giro, o a pu sonia da propria Docca dos séns erúdilos professores, 
fumar os seus cochimbos de louça nos botequins de Heidelhere ou do 
Nuremberis, subir. offegante até no pinaculo das emas agulias dae 
Suas poeticus. cuthedraos, extasinrme ante as telas de Klawbadh, de 
Aldesto Durer; ora um desejo, um sonho febril, uma preoecnpação tei- 
mosiesimn que da. passando, sem cu dar por similhante lesão cerebral, 
& uma monoimania, 

  

    

Se. saida dos iheatrs, ocasionalmente, Lisboa estava envolvida 
atum sudario de movoa fina é glacial, suppunha-mo em alguma cidade 
do norte. Se topava com uns sujéitos ouros, d'olhos aznes, que por 
mim prepassavam falando allenão, não sei o que me detinha para 
lhes não saltar ao pescoço e osculal-os. Desde Klopstoch até ao mais some- 
nos vate daléin-lheno, sabia-os à todos de cór, e no referente u phi- 
Josophia era uma tal chfiada de pensadores e sabios os que diura é 
nooturnamento manuscava que por muito me apiedar do Teitor, mão 
emumero os seus nomes. E o melhor é que ainda não tinha assentado, 
em systema algum philosophico. Era materialista com Buchnér é idea- 
lista com Hegel. Na minha casa havia moveis allemães, quadros a 
mães, bustos allemães e até não comia cousa que não fosse authenticad 
garantida, pelos manunes dos cozinheiros de Berlim ou de Magdburg 

Com aquelles traços caracteristicos do: meu violinista, ae 
Doçádos, não havia que hesitar, Eru mister aecommettel-o, expugual-o. 

Foi o que fiz. 

  

  

  

  

  

    
     

  

  

    

A prima-donha 0 tenor é o baixo, de mão dada já tinham 
o terceiro comprimento reverento e para o public 
para os dileitanti, que, is descomedidamente ridosas, 
masgavm, em holocausto ao enthusiasmo Iyrico, as suas luvas gr 
perie, Às damas, nos camarotes, tomavam apressadamente, da mão dos. 
cavalheiros, dos sóbtinhos o dos máridos, ns confortaveis sorties-de-bal. 

esconvisse apressadamente pelas saidas da platea é esca 
daria dos camarotes. 

Os porteiros exultavam com o antegosto dos lençoes d'algodão e 
do chá quente, servido em louça do reino. Os musicos guardavam nos 
saceos de elita ou de carneira, 05 multiformes instrumentos, O regente 
desealgava à luva de brancura indecisa, que durante quatro horas lhe 
imprimiu. carueter, e a qual, com a polida batuta, lhe fora syimbolo 
de avetosidade despotica, Da porta lrávessa da caixa, embrulhada nos 
clales de Jã, cheia de somno e de tedio, saia rapidamente à turba. 
minina dos toros, Os do sexo masculino substituiam o sapato, ou à bota 
duma época historica, sempre inceria e vaga, no palco seenieo, pela 
galocha de borracha contemporanea, e em ez de 
ária € tetrica do conspirador, empunhavam guerreiramente o guarda 
cliuva pacífico. Apagata-se a ribalta é em breve 0 teatro ficaria com- 
pletamente ds escuras, O men homem enfiou um sobretudo claro, em 
veu à rabeea na respectiva cobertura é pegando no velho chapeu 
tir, Detive-o, affoitamente. — Uma palavra, dis 

— Que deseja obsorvon elle, fitando-me um tanto desconfiado do 
meu commoltimento, mas tentado a devassarlhe a cansa. 

O senhor não é allemão, perguntei como quem diz: &o com 

  

to 

  

    

   

  

     

    

  

        
  

  

  

     
  

   
     

  

    
    

  

    

  

     

certeza. 
efaoto, nasci em Sobreiro de Cima. 

o golon-se-mo na garganta à pe 
ea, em que ia fallar ardentemente das 

melodias de Sohubert e dé Mendelssolm, do sentimento religioso de fi 
da selencia de Wagner, da grandeza de Beothoven, da sublimidade dé 
Mozart, do descomunal de Hayden, das potentes faculdades de Sehilor, 
do cerebro assombróssamente creador de Goethe, é de quantos mais 
outros tem desvairado o intelleeto e 0 gosto literário de tantos espiri- 
tos fouxos e impressionaveis, O falso alemão no fim d'alguns mon 
tos acerescenton imbecilmente - 

— Se v. ex." hão tem mais que dizer-me, vou-me embora, deixo-o, 
porque é tarde Ji, é âmanhã preciso de levantar-me cedo para o en: 
saio. Muito oa noite, 

Fiquei Doquiaberto, E 
Guistonomo infinitamente conter-me. Sallou-me uma ancia immensa 

de socal-o, Aquello musico vulgariseimo roubara-me. Tinha o arrojo de 
de parecer o que nunca fora! — Nem allemão, nem artista, nem extraor- 

jo! A minha excitação nervosa, produzida pela, aturadissima lei- 
tura, dera este resultado ; Vêr, n'um indigena de Sobreiró de Cima, 
um typo melancolico de Dallada ! 

   

  

    

    

  

      

   

        

Aveneno May. 

Ei 

  

BIBLIOGRAPHIA 
  

INTRODUCÇÃO Á ARCHEOLOGIA DA PENINSULA IBERICA 

  

Gom este titulo acaba. um dos mais ilustres archeologos da penn- 
sula, 0 sr. dr. Augusto Filippe Simões, de publicar um livro extrema- 
mente notável, que é por assim dizer a mais brilhante iniciação dos 
estudos prehistoricos no nosso paiz, aonde este valioso ramo da seiencia. 
moderna poucos cultores dedicados linha, encontrado até hoje, 

À importancia da seiencia archeologica é hoje evidontissima para. 
que nós intentemos proclamal-a, Na introdueção do seu bello livro diz 
o erndito auetor da Introdução ú archeologia, fallundo do alto valor 
desse estudo comparativo 

  

      

  

= Quem de boa fé o desprseeopadamento o erpeeender conti or coro 
que às faculdades humanas ão por eutrero poreinea que nos tempos prâmblcos
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à homem, arriscado sempro a servir de pasto à feras que o cercavam o com as “ques inha do Inca ar a de paus o pedras para sm dofendor da soa Vorcidad, om para. es disular à oito das cavernas ou coleta dos freios de ooo homem, sb pelos sis proprios esforços, Pelo trabalho que desenvolve gls, plo exareicio: que aperfioa as fcoldades, se elearia daquelas mise commmodos gos do estado clviliado. Ani aqui uma 16 o progresso tendo à dimnti a som do des consoladora o ala, raba- proprio o aos seus similhantes. Facil e ho tornará lambe prev 65 retlados de ablicação da les pelcpios 4 educação php e moral, A erisçe está para o Adalto, Como selvagem para o homem civilisudo. A mesa li, que iranlorma. o primico nb segundo, Peito desenvalver às facul. dades nani, & aproxnalcas, em vez de, como lcias vezes gentes, as desviar do rypo da periição. na 
dog ds seo propos Costume, ds ae qu pe pi des Inoralmeno, no. Povo, convencido pla estado de Bode à nature han, é deitado pala tiene erie todas que ee exito e chegaria a domina, ou melhor que domina, & cia os otro povo da tera 

      

   
    
   
    

  

  

  

       
  le, um povo, inspirado pela fá em que o seu futuro 

so aportiçoar 

  

      
  

Não é nosso proposito neste logar fazer a critica da obra do sr. 
ar, Augusto Filippe Simões, Simplesmente queremos dar uma, aliás 
“remota idéa, aos nossos Jeitores, do valor « da significação de tão bello 
livro, e não o podemos fazer melhor do que reproduzindo algumas das. 
curiosissimas gravuras intercaladas no texto. 

O capitulo 1v, intitulado Primicias da arte, é certamente um dos 
mais notáveis, pelos curiosos documentos apresentados e pelas sabias 
conclusões a que chega o ilustre professor. 

emplifiquemos : 
Na anta de Bellas apareceu ha tempo um fragmento cylindrico 

atosso vasado por dentro é por fóra muito lavrado, 

   
   

  

  

  

   

  

regent do so selado dad Dela 

Seria parto dum copo ou dum ormato dPalgum objecto de fórina 
estima 

Ontro fragmento tambem dfosso lavrado achow-se na Furninha do 
(Peniche?) Ambos se conservam no museu da escola polytechnica. 

  

  

      
    

   
      

  

Teem a do em Portuga s de sohisto negro com 
lavores similhantes nos do, fr r numa das faces. São 
furados um um, outras em dois pôntos nas 

No museu da escola polytechmica conserva-so mma que apparecon     
em Monte Real, a qual é   onformação. 

  

Cc o schio de oe Sea, Deita 

Além dfesta mais duas de Vianna do Alemtejo, quatro d'uínia anta 
de Pavia e fimalmento outra da anta do Bellas. 

Estas placas podiam ser, é bem ússim outras analogas, uma especie 
de machados que se ligassem por meio dos orificios e dos entalhos a 
cubos de madeira. Porém a delicadeza de taes objectos, 6 não estarem 
gastos do atriclo, faz suppór que serviriam apenas dfamoletos ou insi- 
guias, ou emblemas ou objectos de culto da epoca dos dolmens. 

No museu da escola polytechnica existe tambem uma especie de 
Duculo esmalmente de sehisto negro com ornatos semelhantes aos das. 
plucas. 

  

  

  

  

  

   leao de ent da sopltara do Martim Aos) 
Apareceu ná sepultura de Martin Afonso juntamente com facas 
ex com uma ponta de lunça da epoca neolithica.. 
Às tros gravuras acima reproduzidas representam objetos da epoca 

da pedra polida encontrados no nosso paiz. São extremamento nota 
em particular 0s dois ultimos, por não constar que hajam appa 
outros sinilhantes nos paizes até hojo- explorados. 

aPestes objectos, consistindo em trianggulos cobertos 
do ntremeiadas, é curacteristico: Na Scandinavia conhecem-se 
umas enxadas de ponta de veado da-mesima epoca da pedra polida com 
ormátos Mas a similhança consiste sómento na ornamenta- 
ção, porque 

de si      
     

       
         

     
   

           

Portugal. Algumas teem apparecido em dolmens. 
Portugal o os da Scandinavia ha tambem costa similhança. Panto uns 
como outros são dos mais rudes que se conhecem. 

tos o outros factos que mais largamente constam do livro a que 
mos, relacionam as regiões oceidentaes da Penfnsila com a 

corrente das emigrações asiaticas que pelo nordeste da Europa, das 
oraes do Ballico, ele,, seguiram para o sul. Às regiões orign- 

da Peninsula aonde so não encontram dolmens, bem como na 
alia, na Grecia, na Thracia, aonde aparecem pelo contrario con 
sões Gyelopicas, devem ter sido invadidas pela out 
do oeste da Asia, do norte da Africa e do meio-dia d 
das terras Danhadas pelo, Meditesranco. Não se tem notado 
differença. fundamental entro as civilisaçõe 
pelo Atlantico, o aquellas que pelo Mo 
Oriente; comtudo a importa do ponto é ext 

   

  

   
     

         
        

  

   

    

  

  

     m ds regiões do 
ima com relação á           

  

    

  

inologia 
Por estas e por outras investigações curiosissimas, pela vasta e 

profundissi certa, no do sr. dr.        

      

    

ugusto Filippo Simões, livro de que foi nosso proposi 
di aos leitores do em. À diva 

bon, editando esta valiosa obra, d'uma es) 
contra” tão “raros cultores no noseo paiz, prestou do corto nm, grand 
sefviço à solencia. O seu commottimento deve por isso ser aplaudido. 

ENIGMA. 

dar por hoj. 
ria Ferreira, de     

  

  

  

      

    
    

  
  
  

Reservados todos os direitos de propriodado litteraria o artística. 
  
  

Tariemanr Pmbnvs Tyr: Lisnos 
6, ua do Mhevouo Velho, O   

 


